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INTRODUÇÃO 

O arroz é alimento básico para cerca de 3 bilhões de pessoas no mundo, essencial para uma 
dieta saudável, fonte primária de energia advinda de carboidratos complexos, além de fonte 
proteica. Na produção brasileira de arroz, consideram-se dois grandes ecossistemas para a 
cultura: o de várzeas e o de terras altas – englobando os principais sistemas de cultivo de arroz 
no país, o irrigado e o de sequeiro. Destaca-se que a maior parcela da produção é oriunda do 
ecossistema várzeas, onde a orizicultura irrigada é responsável por aproximadamente 69% da 
produção nacional, sendo considerado um estabilizador da safra (GUIMARÃES et al., 2006). 

Deve-se considerar que, embora apresente produtividades maiores comparadas às áreas 
de sequeiro, as áreas de arroz irrigado caracterizam-se por altas infestações de plantas daninhas, 
consequência de uso intensivo, sem períodos de pousio ou devido às condições favoráveis de 
umidade e fertilidade na maioria dessas áreas. Outro fator está relacionado à dificuldade de 
utilização de outras culturas em sucessão ou em rotação, pela excessiva umidade desses solos, 
causada pela sistematização em nível, relevo predominante e pelo elevado teor de silte e argila 
(COBUCCI e NOLDIN, 2006). 

A constante preocupação com o uso da água na agricultura é desafio no contexto da 
orizicultura irrigada e merece atenção. Esta cultura destaca-se como uma das principais usuária 
água nos sistemas de produção irrigados. Neste sentido, manejos de irrigação como intermitência 
na entrada de água, podem promover economia da mesma, e produzir de modo semelhante a 
irrigação contínua. Por outro lado, como consequência de períodos sem lâmina da água, pode 
ocorrer elevadas infestações de plantas daninhas, assim como a diversidade de espécies 
presentes na maioria das áreas, sendo que a adoção de medidas eficientes de controle das plantas 
daninhas torna-se imprescindível. Deste modo, na ausência do controle de plantas daninhas, a 
redução na produtividade de grãos da cultura do arroz pode alcançar 80 a 90% (ANDRES e 
MACHADO, 2004). 

Os efeitos positivos do sistema de irrigação intermitente quando comparado com a irrigação 
contínua são variáveis, dependendo das condições edafoclimáticas, como tipo de solo, topografia 
e precipitação, e das condições de manejo. Dessa forma, torna-se necessário estudar manejo de 
irrigação no arroz irrigado para diferentes regiões, pois a irrigação intermitente pode ser uma 
alternativa de manejo para reduzir o uso de água, sem afetar significativamente a produtividade 
de grãos. Com isso, o objetivo deste trabalho foi avaliar a produtividade do arroz sob irrigação 
contínua e intermitente na presença e ausência de plantas daninhas. 
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MATERIAL E MÉTODOS 

O experimento foi conduzido a campo durante a estação de crescimento 2018/19 na área 
didático experimental agrícola pertencente ao Instituto Federal Sul-Rio-Grandense, no Campus 
Bagé-RS. O delineamento experimental utilizado foi o cultivo em faixas, com quatro tratamentos 
e três repetições, em parcelas subdivididas. Os tratamentos foram arranjados em esquema 
fatorial (4x2), onde o fator “A” foram manejos de irrigação: T1 (irrigação contínua); T2 – 
intermitente 1 (Supressão de irrigação entre Semeadura-V3, V7-V10, R3-R6); T3 – intermitente 2 
(Supressão de irrigação entre Semeadura até V5 e V9-R3) e T4 (Irrigação por aspersão); e o fator 
“B” foi presença e ausência de plantas daninhas. A lâmina demarcada como padrão foi mantida 
entre 5 a 10 cm, e quando utilizada irrigação foi utilizado como padrão 2mm.dia-1. Para a 
identificação dos estádios de desenvolvimento das plantas de arroz foi utilizada a escala 
fenológica proposta por Counce et al. (2000).  

A cultivar utilizada foi a IRGA 424 RI-CL, e o sistema de implantação utilizado foi o cultivo 
convencional, com semeadura realizada no dia 22 de novembro, com 350 plantas.m-2, sendo 
semeados em linhas espaçadas em 0,17 m cada. Os demais tratos culturais foram realizados de 
acordo com as recomendações técnicas para o arroz irrigado (SOSBAI, 2018). 

 No estádio R8, coletaram-se 10 panículas por parcela, as quais foram secas até 13% de 
umidade e, contadas espiguetas cheias e vazias, por panícula, sendo expresso o resultado médio 
de grãos por panícula. Quando, as sementes chegaram a aproximadamente 22% de umidade, 
realizou-se a colheita manual do experimento, deixando-se as linhas externas e 0,2 m em cada 
extremidade da parcela como bordadura. Posteriormente realizou-se a trilha mecânica, seguida 
de pesagem em balança de precisão e aferição da umidade das sementes. De posse do peso e da 
umidade das sementes colhidas, realizou-se o cálculo da produtividade, corrigida para 13% de 
umidade, e em quilogramas por hectare. 

Os dados foram tabulados e submetidos à análise de variância pelo teste F (p≤0,05) e a 
comparação das médias pelo teste DMS de Fischer (p≤0,05). 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Houve interação entre os fatores manejo de irrigação e presença e ausência de plantas 
daninhas para as variáveis grãos cheios por panícula (Figura 1) e produtividade de grãos (Figura 
2). As principais espécies encontradas na área do experimento foram do gênero Cyperus para os 
tratamentos com irrigação contínua e intermitente 1 e 2. Para o tratamento irrigação por 
aspersão, além de plantas do gênero Cyperus, ocorreu também presença das espécies do gênero 
Amaranthus e Sida. 

Para a variável grãos cheios por panícula, o maior e menor valores foram observados no 
manejo de irrigação de forma contínua e por aspersão, respectivamente, na presença de plantas 
daninhas (Figura 1). Os tratamentos intermitentes 1 e 2, apresentaram valores intermediários na 
presença de plantas daninhas, não diferindo entre si. Na ausência de plantas daninhas, os 
tratamentos com irrigação contínua e intermitente 1 foram os que apresentaram maiores valores, 
por outro lado, o tratamento de irrigação por aspersão foi o que apresentou menor valor de grãos 
cheios por panícula. Não foi observada diferença entre os tratamentos de irrigação para a variável 
grãos estéreis por panícula (Dados não apresentados). 

A maior produtividade foi observada no tratamento com irrigação contínua. Em relação aos 
manejos de água de irrigação intermitente, o tratamento 2 (intermitente 1) apresentou 
produtividade superior ao tratamento 3 (intermitente 2). Um dos motivos que pode explicar essa 
redução de produtividade pode ser o atraso na entrada da água (V5). Também, no segundo 
período de supressão da irrigação (V9-R3), ocorreram temperaturas amenas, e na ausência de 
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lâmina de água, o que pode ter dificuldado a regulação térmica neste tratamento. Segundo Pinto 
et al. (2013), quando o déficit hídrico coincide com a fase de floração (R4), os prejuízos são mais 
intensos, podendo apresentar redução de produtividade. Por outro lado, em estudo com irrigação 
intermitente em híbridos de arroz, na região do Mississippi-USA, entre as fases fenológicas 
vegetativa V5 e reprodutiva R3, não foi observado redução de produtividade, comparado a 
irrigação contínua (MASSEY et al., 2014). 
 

Figura 1. Grãos cheios por panícula em função do manejo de irrigação e presença de plantas daninhas. Letras 
maiúsculas distintas diferem entre os manejos de irrigação na presença de plantas daninhas; e minúsculas entre 
manejos de irrigação na ausência de plantas daninhas pelo teste DMS de Fischer (P≤0,05). * Difere entre presença e 
ausência de plantas daninhas dentro do manejo de irrigação pelo teste F (P≤0,05). 

Figura 2. Produtividade de grãos em função do manejo de irrigação e presença de plantas daninhas. Letras 
maiúsculas distintas diferem entre os manejos de irrigação na presença de plantas daninhas; e minúsculas entre 
manejos de irrigação na ausência de plantas daninhas pelo teste DMS de Fischer (P≤0,05). * Difere entre presença e 
ausência de plantas daninhas dentro do manejo de irrigação pelo teste F (P≤0,05). 
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CONCLUSÃO 

Os manejos de irrigação resultaram em variação no número de grãos por panícula e na 
produtividade da cultivar de arroz cultivar IRGA 424 RI-CL. A presença de plantas daninhas 
interfere negativamente na produtividade de arroz nos manejos de irrigação contínuo e por 
aspersão. 
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